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IX FÓRUM DE INOVAÇÃO DOCENTE EM ENSINO SUPERIOR

Introdução

A disciplina de Recuperação de Áreas Degradadas objetiva capacitar futuros biólogos a atuar na
mitigação/resolução de impactos ambientais por meio da engenharia de ecossistemas antropizadas visando sua
recuperação, restauração ou reabilitação.





Objetivo

Elaborar uma experiência de aprendizagem baseada em problemas na qual se estimulou o trabalho em equipe
para a escolha de uma área degradada para a elaboração de um PRAD focado em sua mitigação ou restauração
ecológica.



Metodologia









Checklist de 
avaliação

Bloco Avaliativo Critério de Avaliação
Descrição do Indicador de 

Desempenho
Pontuação (1 a 5)

I. Diagnóstico 
Ecológico

C1. Status da Área

Distingue com precisão se a área é 
degradada ou 

alterada/perturbada, justificando 
o ponto de partida do plano.

[ ]

C2. Análise Florística

Realiza o levantamento e 
classificação adequada das 

espécies em nativas, exóticas, 
invasoras ou ameaçadas de 

extinção.

[ ]

C3. Fatores Abióticos

Integra características do solo e 
relevo, propondo ações claras para 
a conservação e recuperação dos 

recursos hídricos.

[ ]



Checklist de 
avaliação

Bloco Avaliativo Critério de Avaliação
Descrição do Indicador de 

Desempenho
Pontuação (1 a 5)

I. Proposta 
Metodológica

C4. Técnica de Recuperação

Demonstra coerência 
ecológica na escolha da 

estratégia (ex: Restauração, 
SAFs, Condução da 

Regeneração, 
Reflorestamento).

[ ]

C5. Viabilidade Operacional

Detalha as etapas 
silviculturais de campo 

(seleção de matrizes, coleta 
de sementes, quebra de 

dormência, mudas e tratos).

[ ]

C6. Insumos e Cronograma

Apresenta cronograma físico-
financeiro realista, 

especificando quantitativos 
de insumos, ferramentas e 

mão de obra.

[ ]



Checklist de 
avaliação

Bloco Avaliativo Critério de Avaliação
Descrição do Indicador de 

Desempenho
Pontuação (1 a 5)

III. Alinhamento Legal

C7. Mapeamento e GIS

Aplica ferramentas de 
sensoriamento remoto e 
geoprocessamento de forma 
eficaz para delimitar a área e 
as feições ambientais.

[ ]

C8. Conformidade Legal

Desenha as intervenções 
respeitando rigidamente as 
leis vigentes, em especial as 
regras para APPs e Reserva 
Legal.

[ ]

C9. Postura Técnica

Redige o documento com a 
estrutura formal de um 
laudo/parecer, 
demonstrando a 
compreensão das atribuições 
e da ART.

[ ]



Checklist de 
avaliação

Bloco Avaliativo Critério de Avaliação
Descrição do Indicador de 

Desempenho
Pontuação (1 a 5)

IV. Monitoramento C10. Indicadores de Sucesso

Define métodos claros e relatórios 
periódicos para avaliar o sucesso da 
recomposição (ex: sobrevivência de 

mudas, cobertura).

[ ]

V. Gestão e Sociedade

C1!. Capacitação e Treino

Prevê programas de treinamento 
operacional para a equipe de campo 
e propostas integradas de educação 

ambiental.

[ ]

C12. Multidisciplinaridade

Demonstra compreender a dinâmica 
de atuação, coordenação ou inserção 

do biólogo em equipes 
multidisciplinares.

[ ]

PONTUAÇÃO FINAL Somatório Bruto
Total acumulado nos 13 critérios 

(Máximo: 65 pontos).
___ / 60





• Feedback dos avaliadores
• Alunos mais engajados
• Desempenho satisfatório
• Participação real

• Feedback do docente
• Aprendizagem consolidada
• Capacidade analítica
• Pensamento crítico

Considerações finais



Obrigado!


